
BARTOLOMEU
RODRIGUES

Osecretário deCultura
doDF,BartolomeuRodrigues,
comemorounaúltima semanao
reforço orçamentário deR$91milhões
para oFundodeApoio àCultura.Em
meio apolêmicas, comoa reformado
TeatroNacional e oMuseudaBíblia,
ele só temumacerteza:“Senão fosse
pela cultura, já estaríamos,hoje, todos
loucos”.Confira a entrevista.

Comoavaliaomomentodacultura
brasiliense?Estamosemretomada?
É inegável que a pandemia
prejudicou bastante o setor.
Assustou,mas não nos dobramos a
ela. Criamos condições para
sobrevivência e não houve um só
mês nesse período todo emque
deixamos de realizar ações voltadas
para todas as áreas culturais da
cidade, comuma preocupaçãomaior
voltada para os artistas da periferia.

ComoaporteadicionaldeR$91milhões
aprovadoestasemana,oFundode
ApoioàCulturacumpriráseuobjetivo?
Quaissãoasmetas?
Oobjetivo é empenhar os recursos
ainda este ano.ComosR$53milhões
que já transformamos emeditais no
primeiro semestre, temosmais de
R$144milhões que serão injetadosna
economia criativa doDF. Éomaior
aporte à culturadopaís em2021.
Estamos, a rigor, criandoas condições
para a retomadadas atividadesde
importantes segmentos culturais no

pós-pandemia, gerandoemprego e
renda apelomenos 50mil pessoas,
numcálculoporbaixo.

Ogovernonãoéoúnicoagente
fomentadordacultura.Oempresariado
localpoderiacontribuirmais?
Sim, e temosoferecido condiçõespara
issopor intermédiodaLei de Incentivo
àCultura (LIC). Por ser um
instrumentobemmais simplificado
doqueaLei Rouanet, tenho
pessoalmenteme reunido com
empresários para explicar os
benefícios fiscais dequepodeusufruir
financiandoprojetos culturais. Éum
trabalhode conscientização, pois os
benefícios são enormes.Todos
ganhamnamedida emquemantêm
vivos osmovimentos culturais, seja um
show, seja umapeça teatral, seja a
publicaçãodeum livro. A cultura tem
essa capacidadededestravar a
economia.

Porqueé tãodifícil reformaroTeatro
Nacional?

Porqueperdemosmuito tempo
organizandoabagunçaque
governantedopassadonosdeixaram
quandodecidiram fechar o teatro.
Encontramosumprojetode
restauração totalmentedesorganizado,
incompleto e com falhas gritantes. Em
razãode sua complexidade e exigência
dos órgãos financiadores daobra,
gastamosmuito tempoorganizando
mais de 400plantas eumsem-número
de itensde engenharia e arquitetura.
Temosumaequipe trabalhandonisso
ininterruptamente.Mas estouotimista
que este ano será lançadoo edital. Aí,
então, teremosumvislumbredaobra.

QualaexpectativaparaoFestivalde
BrasíliadoCinemaBrasileiro?
Ofestival é umexemplo cabal da
resistência da culturanoDFem
temposdepandemia.Quando tudo
parecia perdido, no anopassado, o
festival, que antes estava restrito à sala
doCineBrasília, foi visto em todoo
Brasil em transmissãopor canal de
streaming. Segundo registro oficial, foi
vistopor quase 1milhãodepessoas.
Este ano, nos organizamosmelhor, em
parceria comaassociaçãoAmigosdo
Futuro, escolhidapormeiode edital
público, e tudo indicaque seráum
sucessooutra vez.Nestemomento em
que conversamos, já temosmais de 40
filmes inscritos.Ninguémsegurao
Festival deCinema!

BrasíliaprecisadeumMuseudaBíblia?
Aodesenhar oPlanoPiloto, Lucio
Costa destinouaquele canteiro
enormedoEixoMonumental a

museus.OdaBíblia é apenasum
deles. Sóbemrecentemente foram
definidas as áreasprojetadaspara
outros quatro. Este saiuna frentepor
várias razões: já havia destinação
regulada em lei aprovada em1995,
alémde recursos garantidospelo
segmento evangélico, principal
interessado.Tudoestá sendo feito com
total transparência, sendooprojeto
submetido a concursopúblico, que,
aliás, encerrouna semanapassada e
terá seu resultadodivulgadoembreve.

Artistase líderescomunitários
reivindicamaçõesemdefesado
patrimônioculturaldeBrasília forados
limitesdoPlanoPiloto.Háuma
defasagementreaáreatombadae
outras localidadeshistóricas, comoVila
PlanaltoeGama?
Reivindicações justas, que, diga-se,
encontraramrespostas noatual
governo. Exemplo clássico é a
Fazendinha, naVila Planalto.Umsítio
históricode grande importância para a
memória deBrasília estava,
literalmente, no chão. Árvores caíam
por cimade construçõesdemadeira
que abrigaram,nopassado, o
Itamaraty. Paraque chegasse a esse
ponto, alguémnegligenciouno
passado, pois nada sedeteriora tanto
emdois anos emeio.

Oquefoi feito?
Arregaçamos asmangas, limpamos
toda a área, retiramoso entulho,
trouxemos a cargapatrimonial para a
Secretaria deCultura e, nospróximos
dias, vamos lançar o edital de licitação

queogovernador Ibaneis Rocha
determinoupara a restauração
completa. E, noGama, oCine Itapuã já
está emnossasmãospara ser
reformado.Quandoestive lá, a
sensação équeo cinema foi atingido
porummíssil. Fiqueime
perguntando: comodeixaramchegar a
esseponto?

Culturae turismosãoalavancas
fundamentaisparagerarempregose
recuperaraeconomia.Comofortalecer
aeconomiacriativadoDF?
As condições estão sendocolocadas
pelo governo e, nesseponto, oDF
passouà condiçãodeprotagonistano
cenárionacional.Osbenefícios deum
pacote comoeste que acabamosde
lançar, por exemplo, vão alémdeum
mero socorro. Beneficiam toda a
sociedade. Fora os recursos doFAC,
temos aLIC, daqualme referi antes, e
mais deR$20milhões que já
executamos este anode emendas
parlamentares.Veja bem: já
executamos.Nãoestarei de todo
exageradoaodizer quepassaremos
dosR$200milhões investidosna
cultura este ano.

Oqueesseesforçosignifica?
Recentemente,ministros daCultura
dospaíses que formamoG20
redigiramaCarta deRoma. Lápelas
tantas, destacaramosbenefícios da
culturapara a saúdemental da
humanidade. Parece até queme
ouviram.Estou roucodedizer que, se
não fossepela cultura, já estaríamos,
hoje, todos loucos.

Esquece isso
Acondução, aos

trancos ebarrancos, da
reformaadministrativa

noCongresso
preocupaopresidente

daAssociação
Nacionaldos

AdvogadosdaUnião
(Anauni),Clóvis

Andrade (foto). Ele
lamentaapouca

discussão sobrepontos
relevantesdaPEC32.

“Do jeitoque se
encontra, gostaríamosqueelanãopassasse”, disse.O representante

daAnauni consideraaproposta enviadapeloMinistérioda
Economiaumdesastre.“Atropelouos servidores”, segundoele.

MANDOU
BEM

OpresidentedoSenado,RodrigoPacheco
(DEM-MG),reforçouocompromisso
inarredáveldedefesadademocracia

brasileira.Por sermuito jovem,elacomete
“erros,acertose temseusarroubos”,acreditao
senador.Maseleavisa:“Ademocraciaéalgo

inegociável enãoretrocederá”.

MANDOU
MAL

O relator da reforma administrativa,
deputado ArthurMaia (DEM-BA),

complicou aindamais a tramitação da PEC
32,ao apresentar umparecer que

desagradou gregos e troianos.O consenso
ainda está longe em relação à proposta, que
deve ser votada esta semana noCongresso.

Modae turismo
traçamavirada
econômica
doDF

Amodabrasiliensesobeàpassarelapara seapresentar
comoumaatividadede importânciaeconômica, social,
históricaeculturalnestemomentoderetomadano
contextodapandemia.O lançamentodo livroBrasília,

capitaldos criadores, emcomemoraçãoao
cinquentenáriodoSindicatodas IndústriasdoVestuário
doDistritoFederal (Sindiveste-DF), abreumafrente

importanteparaa recuperaçãodosetoreaconsolidação
deBrasília comopolo relevantena indústria têxtil.

Diversidade
Emformatode catálogo, o livrodequase 300páginas
resgata a trajetória criativa das geraçõesde estilistas da
cidade.Marcadapela diversidade, assimcomoacapital
dosbrasileiros, amodabrasiliense ostentadiferentes
estilos epropostas. ABrasília formal, alinhada em ternos
e vestidos, está representada emmarcas tradicionais,
comoMagrella.Mashá genteboa trabalhandocom

ideias e tendências contemporâneas, como formaçãode
coletivos e sustentabilidade.OdespojamentodaDane-se
e as biojoias de SusanaRodrigues são apenas algumas

vertentes da vanguardabrasiliense.

AcompanheacoberturadapolíticadeBrasíliaem@correio
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Dia especial
“Brasília tema

agricultura e apecuária
no seuDNA.Daárea total

doDF, 70%estão
estruturadaspara o
turismo rural. Essa
característica faz da
cidadeoquartopolo
nacional do segmento”,
ressalta a secretária de
TurismodoDF,Vanessa
Mendonça (foto).Uma
contribuição importante
ao turismo rural parte da
FrenteParlamentar da
Agricultura, Pecuária e
Hortifrutigranjeiro,
presididapelodistrital
RooseveltVilela (PSB). Ele
é autor da lei que institui
oDiadoTurismoRural,
comemoradonaúltima

sexta-feira.

“Avacinaçãoera
paracomeçarontem
(15)nosadolescentes
acimade12anos.Sabe
quantos já temvacinados

noBrasil?Quase3,5milhões.
Comoéquenósconseguimos
coordenarumacampanhade
imunizaçãodessa forma?”

MarceloQueiroga,
ministro da Saúde

“100%
erradaadecisão
doMinistérioda

Saúdedesuspendera
vacinaçãoemadolescentes.

Atéquandovãotratar
apandemiacomuma
abordagemclínica,
enãocoletiva?”

PedroHallal, epidemiologista
da Universidade Federal

de Pelotas (RS)
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ÀQUEIMA-ROUPA

Oportunidades
WalquiriaAires, presidentedoSindiveste-DF,
está confiantequantoàsperspectivas.

Segundoela, há importantesnichosa serem
exploradosnovestuáriobrasiliense. Ela cita,
comoexemplo, o segmentodeuniformes.“Há

umagrandedemanda, e as empresas
brasilienses estãode fora”, constata.Roupas
paraprofissionaisde saúdeeeducação, além
doguarda-roupadeestudantes, sãoexemplos
deoportunidadesparaa confecçãobrasiliense.

Agenda
Até o fimdo ano, o Sindiveste está

empenhado na realização de dois eventos
on-lineparamostrar a forçado setor, que tem
7,1mil empresas cadastradas.Oprimeiro será
UniformsCollection, napróxima semana,
voltado exclusivamentepara roupas

profissionais.

Éprimavera
Osegundo, previstopara outubro, reforça os
vínculos damodabrasiliense comacidade,
que temodesign comocaracterísticanatural.
OSpringCollectionpretende reunir 10marcas
em10pontos turísticos deBrasília. Aparceria
comaSecretaria deTurismobusca valorizar a
produção local, alémdeestimular o turismo,
atividade essencial para a recuperação
econômica em temposdepandemia.

Ruralé tudo
Oturismo rural é outro
segmentoque segue firme
noesforçode retomada
econômica, alémde
estimular a convivência
harmônica entre ohomem
urbanoe a realidade rural.
Segundo levantamentodo
SindicatodeTurismoRural
e EcológicodoDistrito
Federal e Entorno

(Ruraltur), o setor registrou
umcrescimentode 30%
durante apandemia.Trata-
se, portanto, deuma

atividade importantepara
a economia criativa edo
agronegóciobrasiliense.

Ésóvisitar
SomenteoRuraltur
contabiliza 30

empreendimentos
cadastrados, que recebem
visitação eoferecem
hospedagem.Eles estão
localizados emoito regiões
administrativas: Lago

Oeste, Brazlândia, PAD-DF,
Gama, Paranoá, Planaltina,
Ceilândia, LagoNorte, São
Sebastião eFormosa (GO).

Perplexo
Clóvis Andrade também critica a postura do governo federal em
relação aos precatórios. “Ficamos perplexos com a declaração do
ministro Paulo Guedes de que o governo foi pego de surpresa”,
disse o presidente da Anauni. Segundo ele, aomenos três vezes
por ano a Advocacia-Geral daUnião atualiza a situação dos
precatórios com as diferentes instâncias do governo federal.
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